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UM PREÂMBULO A UMA PRODUÇÃO EM EDUCAÇÃO ESTATÍSTICA QUE LANÇA FOCO SOBRE OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL


			Prefaciar este livro é uma alegria!!


			Edmeire e Ailton nos brindam com uma obra de relevância para as discussões sobre educação estatística na escola básica.


			Este estudo discute as potencialidades da resolução de problemas para o processo de ensino e aprendizagem da estatística nos anos finais do ensino fundamental, ao mesmo tempo em que apresenta uma diversificada e cuidadosa revisão teórica, que se constitui um rico material de apoio para a teoria e a prática.


			Com o intuito de indicar caminhos para favorecer o desenvolvimento do raciocínio estatístico e permitir aos jovens atribuir significados ao fazer estatístico, os autores apresentam nesta obra as sínteses de muitas ideias de investigadores, cujo foco é a resolução de problemas nas aulas de matemática para destacar as relações entre o fazer estatístico e o processo de problematização sobre situações diversas. 


			Assim sendo, eles indicam, para percorrer o processo investigativo e mapear a natureza da variabilidade, os quatro componentes recomendados para a resolução de problemas em estatística e enfatizam a importância de se trabalhar com modelos experimentais. 


			A partir de tais observações, eles suscitam reflexões sobre a aprendizagem estatística, levando em conta a resolução de problemas em um ciclo de investigação estatística, e trazem considerações e recomendações que auxiliam a pensar o estudo estatístico na escola. 


			Edmeire e Ailton retomam questões das avaliações nacionais externas e de larga escala, a fim de salientar as capacidades nelas evidenciadas, e ressaltam que aquelas que compõem as provas Saeb e Saresp não consideram o processo de problematização e solução de problemas estatísticos e muito menos o cerne do pensamento estatístico que é a variabilidade.


			Assim, ao socializarem seus processos investigativos, os autores promovem reflexões sobre o ensino e a aprendizagem em estatística por meio da resolução de problemas, bem como alertam para a necessidade de serem revistos os objetivos delineados para as questões que envolvem estatística nas provas do Saeb e Saresp.


			Diante das discussões aqui desencadeadas, cabe ponderar que os conceitos e os procedimentos estatísticos a serem trabalhados nas aulas de Matemática do ensino fundamental devem merecer uma abordagem exploratória e investigativa, a qual deverá estar atrelada aos contextos culturais e sociais dos estudantes. 


			Portanto, a leitura desta obra trará valiosa contribuição para pesquisadores e professores preocupados com o desenvolvimento do raciocínio estatístico dos seus alunos e lhes mostrará caminhos para ajudá-los a significar o fazer estatístico.


			Por tudo isso, recomendo a leitura aos professores e aos pesquisadores.


			Celi Espasandin Lopes


			Professora da Universidade Cruzeiro do Sul e do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática


			Doutorado em Educação pela Universidade Estadual de Campinas e pós-doutorado na The University of Geórgia (UGA)


			Valinhos, maio de 2018.


			 


			





APRESENTAÇÃO 


			Segundo Lopes (2011, p. 5) o documento norteador desta pesquisa, o Guidelines for Assessment and Instruction in Statistics Education (Gaise) Report: a Pre-K-12 Curriculum Framework, foi aprovado em agosto de 2005 e publicado em 2007 pela Associação Americana de Estatística (ASA). O documento indica a necessidade de que o trabalho com análise de dados na educação básica priorize a formulação de questões que possam ser tratadas mediante a coleta, organização e apresentação dos dados de maneira relevante para responder a essas questões. Ressalta também a importância de selecionar e usar de forma apropriada métodos estatísticos para analisar dados, desenvolver e avaliar inferências e predições que sejam baseadas em dados.


			A relevância dessa produção não se limita apenas à comunidade americana, sendo suas considerações reafirmadas por pesquisadores do mundo inteiro.


			Dessa forma, o primeiro capítulo deste livro apresenta uma abordagem do conceito da metodologia da resolução de problemas, apresentando inicialmente a dicotomia existente entre exercícios e problemas e posteriormente as definições de problemas embasadas em alguns autores, que, em geral, definem problemas como alguma situação desconhecida que precisa de uma resolução.


			 Na sequência, o segundo capítulo é dedicado ao método que estimula o aluno a pensar a partir da resolução de problemas no ensino de estatística no ensino fundamental. Conforme o documento Gaise (FRANKLIN et al., 2005), a resolução de problemas estatísticos é um processo investigativo que envolve os componentes: formulação de perguntas; coleta de dados; análise de dados; e interpretação dos dados, focando no papel da variabilidade e enfatiza que a educação estatística deve ser visto como um processo de desenvolvimento. 


			O terceiro capítulo está direcionado para as avaliações nacionais externas e de larga escala como o Sistema de Avaliação da Educação Básica – Saeb, a Prova Brasil e o Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – Saresp. O conhecimento de matemática na Prova Brasil e no Saeb deve ser demonstrado por meio da resolução de problemas. São consideradas capacidades como: observação, estabelecimento de relações, comunicação (diferentes linguagens), argumentação e validação de processos, além de estimular formas de raciocínio como intuição, indução, dedução e estimativa. Essa opção traz implícita a convicção de que o conhecimento matemático ganha significado quando os alunos têm situações desafiadoras para resolver e trabalham para desenvolver estratégias de resolução (BRASIL, 2011, p. 196). 


			Sequencialmente, o quarto capítulo aborda as análises das questões das provas Saeb e Saresp verificando se as questões são elaboradas utilizando a resolução de problemas estatísticos segundo o documento Guidelines for Assessment and Instruction in Statistics Education (Gaise) – Report: a Pre-K-12 Curriculum Framework (Orientações para avaliação e ensino em educação estatística (Gaise) – estrutura curricular para o ensino fundamental e médio), identificando a abordagem priorizada nas questões e sugerindo questões relacionadas à resolução de problemas estatísticos, segundo o documento Gaise.


			Finalmente, no quinto e último capítulo, intentamos propor algumas considerações e recomendações, pois se percebe que as questões analisadas das provas do Saeb e Saresp não foram elaboradas utilizando resolução de problemas estatísticos, assim como a abordagem da natureza de variabilidade, segundo o Gaise. Então elaboramos situações-problema estatísticos de acordo com o Gaise, que podem ser trabalhadas, adaptadas e exploradas em sala de aula. Nota-se que a resolução de problemas estatísticos é uma área que apresenta grandes lacunas, assim ao nosso olhar apresentamos recomendações de trabalhos que podem trazer contribuições significativas para a sociedade.


			Ailton Paulo de Oliveira Júnior


			Edmeire Aparecida Fontana
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1


			O QUE É A METODOLOGIA DE RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS?


			Para resolver problemas não há fórmulas mágicas; não há um conjunto de procedimentos ou métodos que a sua aplicação necessariamente leve à resolução do problema (mesmo que tenha uma solução). 


			No entanto, não é necessário extrair dessa apreciação amplamente difundida na sociedade: a única maneira de resolver um problema é por “ideias brilhantes”, que você tem ou não tem.


			É evidente que existem pessoas que têm mais capacidade para resolver problemas do que outras da mesma idade e formação semelhante. Que eles geralmente são os que aplicam (geralmente de forma inconsciente) toda uma série de métodos e mecanismos que tendem a ser especialmente indicados para resolver os problemas. 


			Partindo dessas ideias, Braga (2015) alerta para o fato de que são observadas aplicações da resolução de problemas embasadas em excessivos exercícios sendo esses repetitivos, desgastantes e rotineiros, o que faz com que não se desenvolva na criança a criatividade e autonomia em matemática. Tem-se como objetivo, pura e simplesmente, a fixação de conteúdos que acabaram de ser expostos em aula, estimulando procedimentos padronizados e mecânicos na resolução de problemas, desgastando tal método e tornando-o obsoleto e desmotivador do ponto de vista do desenvolvimento do ensino e da aprendizagem do discente.


			Silva (2016) diz que é visível a existência de uma grande confusão entre as definições de exercício e problema, ou seja, o exercício é uma atividade de treinamento no uso de alguma habilidade ou conhecimento matemático adquirido anteriormente pelo aluno, por exemplo, a aplicação de uma fórmula ou um algoritmo. Um exercício é uma mera aplicação de resultados teóricos, na maioria das vezes memorizada. Observa-se que as listas de problemas, não passam de listas de exercícios, pois o aluno não tem de resolver um problema, mas simplesmente ler, extrair as informações e aplicar certa habilidade já alcançada em anos ou aulas anteriores. 


			Silva (2016) ainda expõe que, em contraponto ao que considera como exercício, um problema refere-se a uma situação desafiadora, que exige do aluno criatividade, originalidade, reflexão e tomada de decisões, o que favorece a aquisição de experiências que o ajudará a tomar suas próprias decisões e pensar por si mesmo, ou seja, construir o seu próprio conhecimento matemático e descobrir suas próprias respostas.


			Pozo e Gómez Crespo (2009), consideram que a realização de exercícios refere-se a uma prática repetitiva, subsidiada por exercícios, ou seja, quando são aplicados conhecimentos adquiridos e utilizando técnicas habituais e treinadas para alcançar uma resolução automatizada, A realização de problemas aponta para uma prática reflexiva, relacionada a uma circunstância imprevisível e mais aberta, exigindo a utilização de novas estratégias.


			Pozo e Echeverría (1998), Pozo (2002) e Pozo e Gómez Crespo (2009) sistematizam, Quadro 1, palavras-chave referentes à distinção e procedimentos envolvidos na relação existente entre exercícios e problemas e que podem explicitar de forma objetiva as suas diferenças. É apresentado em cada uma das linhas o contraponto entre o que se realiza nos exercícios e nos problemas.
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			QUADRO 1 – PALAVRAS-CHAVE SOBRE EXERCÍCIOS E PROBLEMAS


			FONTE: Pozo e Echeverría (1998); Pozo (2002) e Pozo e Gómez Crespo (2009).


			Seguindo essa ideia alguns autores citam o conceito de problema e para Dante (2007, p. 9), problema é qualquer situação que exija o pensar do indivíduo para solucioná-la.


			Já para Pereira (1980), problema é toda situação na qual o indivíduo necessita obter novas informações e estabelecer relações entre elementos conhecidos e os contidos em um objetivo a que se propõe a realizar para atingi-lo.


			Onuchic (1999) concebe que problema é tudo aquilo que não se sabe fazer, mas que se está interessado em resolver, isto é, é qualquer situação que: estimule o aluno a pensar; que possa interessá-lo; que lhe seja desafiadora e não trivial. Também é desejável que ela tenha reflexo na realidade dos alunos a que se destina.


			Durante uma série de investigações realizadas sobre o processo de formação dos conceitos, Vygotsky (1999) destaca a importância do papel do problema nesse processo ao dizer que: 


			a formação de conceitos é o resultado de uma atividade complexa em que todas as funções intelectuais básicas tomam parte. No entanto, o processo não pode ser reduzido à associação, à atenção, à formação de imagens, à inferência ou às tendências determinantes. Todas são indispensáveis, porém insuficientes sem o uso do signo, ou a palavra, como meio pelo qual conduzimos as nossas operações mentais, controlamos o seu curso e as canalizamos em direção à solução de um problema (VYGOTSKY, 1999, p. 72-73).


			De acordo com Azevedo (2002, p. 97) problema é tudo aquilo que não sabemos fazer, mas que estamos interessados em fazer. Assim, o autor considera que problemas com enunciados, exercícios simples ou complexos ou ainda demonstrações, de qualquer natureza, que não sabemos fazer, constituem-se em problemas.


			Para Van de Walle (2009), um problema é qualquer tarefa ou atividade para a qual os estudantes não têm métodos ou regras prescritas ou memorizadas, nem a percepção de que haja um método específico para chegar à solução correta. Acrescentando um caráter subjetivo a essa questão, no contexto da metodologia aqui apresentada, consideramos que problema refere-se a tudo aquilo que não sabemos fazer, mas que estamos interessados em fazer.


			Consideramos o estudo realizado por Zompero, Figueiredo e Garbim (2017) indicando que as atividades de ensino desenvolvidas e aplicadas em determinada turma do nono ano do Ensino Fundamental proporcionaram aos estudantes momentos de interação entre os participantes dos grupos, discussões do problema, emissão de hipóteses, percepção de evidências e conexão aos conhecimentos científicos no momento em que buscavam informações em textos para resolução do problema e reflexão para reformulação das hipóteses ao confrontarem com o conhecimento científico.


			Segundo Silveira (2001), um problema é toda situação que requer a descoberta de informações desconhecidas para a pessoa que tenta resolvê-lo e/ou a invenção de uma demonstração de determinado resultado.


			Dante (2007), explica que quando o problema vem precedido de um conteúdo já trabalhado com os alunos que exija dos mesmos apenas a aplicação de determinados conhecimentos ou técnicas recém-estudadas perde-se as principais características de uma situação problema e passa a ter as características de um mero exercício em sala de aula, pois não faz com que o aluno pense produtivamente, sendo necessários simples e rápida fórmula ou teorema e que seja de fácil aplicação.


			Após a determinação da distinção entre exercícios e problemas podemos, em consonância com a categorização de Pozo (1998), classificar os problemas em três categorias: 


			

					
•	Problemas Cotidianos – são circunstâncias que aparecem no dia a dia e necessitam de uma solução prática quando o sucesso da ação é mais valorizado do que sua elucidação. Nessa categoria a reflexão é direcionada para a eficácia da ação e não há espaços para conceituações.



					
•	Problemas Científicos – são aqueles que possuem metodologias intrínsecas à sua resolução e são reduzidos às fases de observação, formulação de hipóteses, planejamento e execução das experiências, confronto das hipóteses a partir dos dados obtidos.



					
•	Problemas Escolares – são aqueles que procuram gerar nos estudantes conceitos, procedimentos e atitudes próprias da ciência que servirem, não somente para abordar os problemas escolares, mas também para compreender e responder melhor às perguntas que possam ser propostas a respeito do funcionamento cotidiano da natureza e da tecnologia. 



			


			Oferecendo uma gama de oportunidades para a experimentação e desenvolvimento de habilidades, os Problemas Escolares podem ser classificados como abertos, fechados, bem ou mal definidos, problemas de lápis e papel e problemas práticos (POZO, 1998).


			Pozo (1998) assim diferencia os tipos de Problemas Escolares:


			

					
•	Abertos – são problemas muito amplos, possibilitando várias interpretações e resoluções.



					
•	Fechados – são tipos de problema que requer métodos de resolução pré-estabelecidos.



					
•	Bem definidos ou estruturados – são tipos de problemas que podemos constatar facilmente se foi possível solucioná-lo.



					
•	Mal definidos ou mal estruturados – são aqueles problemas que não apresentam clareza e nem são específicos, podendo ser interpretado, resolvido e solucionado de formas diferente e igualmente válidas.



					
•	Problemas de lápis e papel – são tipos de problemas que podem ser registrados, representados, esquematizados, com lápis e papel, além de formulação de hipóteses, estratégias, entre outros.



					
•	Práticos – são problemas que não se resolvem apenas com operações matemáticas, mas é preciso pensar nas estratégias de resolução.



			


			Dante (2007) classifica os problemas em quatro tipos e os diferencia do que chama de exercícios de reconhecimento e de algoritmo:


			

					
•	Exercícios de reconhecimento – o objetivo é fazer com que o aluno reconheça, identifique ou lembre um conceito, fato específico dentro do problema proposto ou simplesmente uma propriedade que o caracterize.



					
•	Exercícios de algoritmo – servem para treinar a habilidade em executar um algoritmo e reforçar conhecimentos anteriores, ou seja, caracterizam-se por poder ser resolvidos passo a passo e até atingir níveis mais elementares e, geralmente, exige apenas a aplicação dos algoritmos voltados às operações básicas dentro dos números naturais, voltando-se apenas ao treino das habilidades em executar esse algoritmo no intuito de reforçar conhecimentos anteriores.



					
•	Problemas-padrão – a solução já está contida no enunciado, e a tarefa básica é transformar a linguagem usual em linguagem matemática, com o objetivo de recordar e fixar os fatos básicos por intermédio dos algoritmos das quatro operações. Dividem-se em problemas-padrão simples, que fazem uso de apenas uma operação, e problemas padrões-composto, que exige a aplicação de pelo menos duas operações matemáticas, apesar de que ambos são caracterizados pelo fato de trazer à linguagem matemática a linguagem usual. Essas situações não exigem estratégias diretas, mas a aplicação de um ou mais algoritmos, característica dos exercícios de aprofundamento que encerram os livros didáticos, justificada por ser um meio de fixar melhor os conteúdos, mas que, ao contrário do que muitos professores pensam, não chamam a atenção dos alunos ou desenvolvem mais interesse no aprendizado da matemática, podendo até piorar a relação dos aprendizes com esses conteúdos, visto que dependem de algum argumento específico, fazendo-os, em sua maioria, desistir antes de concluírem;



					
•	Problemas-processo ou heurísticos – sua solução envolve as operações que não estão contidas no enunciado, exigem do aluno um tempo para pensar e arquitetar um plano de ação. São situações que ajudam no desenvolvimento do raciocínio e da criatividade dos alunos e envolvem em sua solução operações não explicitadas no enunciado, sendo necessária à solução desses um plano de ação, uma estratégia e, quando se fala da sua resolução, despertam o interesse do aluno e, por muitas vezes, apresentam duas ou mais maneiras de chegarmos à solução.



					
•	Problemas de aplicação – também chamados de situações-problema, são aqueles que retratam situações reais do dia a dia e que exigem o uso da matemática para serem resolvidos. Apresentam situações do cotidiano justificadas ou justificando o uso de conhecimentos que auxiliem na sua resolução e geralmente relacionam a matemática com outras ciências ou áreas do conhecimento, baseando-se primeiro na pesquisa para, em seguida, elaborar uma solução condizente.



					
•	Problemas de quebra-cabeça – constituem a chamada matemática recreativa, e sua solução depende quase sempre de um golpe de sorte ou da facilidade em perceber algum truque. Apesar de desafiarem os alunos, dependem apenas de aguçar a curiosidade para si, pois quase sempre se trata de um truque aplicado a determinado conceito matemático ou, por incrível que pareça ser da sorte.



			


			Enquanto a maioria dos matemáticos reconhecem nas estratégias heurísticas de Polya os métodos que eles comumente utilizam, não é tão fácil para quem não tem experiência, implementá-las com sucesso. Schoenfeld (1978, 1985, 1992), é um dos pesquisadores que têm estudado essa questão. Em sua análise identifica quatro fatores relevantes para a resolução de problemas:


			

					
1.	Recursos cognitivos – são nossos conhecimentos matemáticos gerais, tanto em relação aos conceitos e resultados como de procedimentos (algoritmos). É demonstrado por De Franco (1996) que não é suficiente possuir extensa experiência para ser um especialista. 



					
2.	Heurísticos – é o conjunto de estratégias e técnicas para resolver problemas que conhecemos e estamos capacitados para aplicar. É necessário dominar algumas técnicas e estratégias para auxiliar na resolução do problema. Em domínios restritos e bem definidos na qual resolver problemas são mais ou menos uma rotina, as estratégias têm sido desenvolvidas com sucesso, mesmo por um computador, que se configura tão bom ou melhor do que os obtidos por peritos (são os famosos sistemas especialistas, produto das investigações em inteligência artificial e ciência cognitiva). 



					
3.	Controle ou metacognição – é a capacidade de utilizar o que sabemos para obter um objetivo. Mas, para resolver problemas não rotineiros em domínios de conteúdos como a matemática, se requer algo mais do que conhecimentos e estratégias. Esse fator adicional que chamamos de controle, atua como uma voz interior que nos diz que ideias e estratégias (entre muitas alternativas possíveis) deve-se aplicar para o problema em questão, ou se abandonar um caminho que parece produzir resultados ou caso contrário redobrar os esforços e perseverar no problema. Aqueles que são inexperientes se apressam em seguir o primeiro caminho que vem à mente e, em seguida, se movem em círculos, caindo novamente no mesmo erro.



					
4.	Crenças – referem-se àquelas crenças e opiniões relacionadas com a resolução de problemas e que podem afetar favoravelmente ou desfavoravelmente. Algumas crenças comuns são as seguintes: (1) Todo problema é resolvido por qualquer fórmula; (2) O importante é o resultado e não o processo; (3) A resposta do livro não pode estar errada. Tais crenças são um obstáculo para o desempenho de qualquer pessoa que busca a solução de um problema.



			


			Pozo e Echeverría (1988) dizem que a solução de problemas baseia-se na apresentação de situações abertas e sugestivas que exijam dos alunos uma atitude ativa ou um esforço para buscar suas próprias respostas, seu próprio conhecimento. O ensino baseado na solução de problemas pressupõe promover nos alunos o domínio de procedimentos, assim como a utilização dos conhecimentos disponíveis, para dar resposta a situações variáveis e diferentes.


			Polya (1978) afirma que uma grande descoberta resolve um grande problema, mas há sempre uma pitada de descoberta na resolução de qualquer problema. 


			A solução de um problema não é destacada por Vygotsky (1999) como uma categoria conceitual, mas é utilizada em vários métodos de investigação sobre a formação de conceitos e parece desempenhar um papel importante no desenvolvimento do processo de como se estabelece um conceito. 


			Para Vygotsky (1999) um conceito não é uma formação isolada, fossilizada e imutável, mas sim uma parte ativa do processo intelectual, constantemente a serviço da comunicação, do entendimento e da solução de problemas. 


			Os PCN informam que uma questão toma a dimensão de um problema, quando suscita a dúvida, estimula a solução e cria a necessidade de ir à busca de informações para que as soluções se apresentem (BRASIL, 1997, p. 127). 


			Pozo e Gómez Crespo (1998) afirmam que 


			[...] o verdadeiro objetivo final da aprendizagem da Solução de Problemas é fazer com que o aluno adquira o hábito de proporem-se problemas e de resolvê-los como forma de aprender, ou seja, é tarefa tanto do professor como do estudante construir postura ativa frente ao conhecimento, mudando práticas e hábitos engessados que não permitem uma densidade metacognitiva (POZO; GÓMEZ; CRESPO, 1998, p. 15).


			Zompero, Figueiredo e Garbim (2017) mostram que a utilização de atividades investigativas aplicadas aos alunos, que se constituiu como uma metodologia de ensino alternativa ao modelo tradicional promoveu relativamente aprendizagem satisfatória dos estudantes quanto aos conhecimentos declarativos sobre alimentação. Essa metodologia contribui não apenas para a aprendizagem de conceitos dos estudantes, mas de procedimentos referentes à resolução de problemas, emissão de hipóteses, comunicação dos resultados, aspectos que não são contemplados no ensino tradicional que visa a transmissão/recepção de conhecimentos.


			Polya (1978) enuncia que resolver problemas é a realização específica da inteligência, e se a educação não contribui para o desenvolvimento da inteligência, ela está obviamente incompleta. E propõe quatro fases para resolver um problema, quais sejam:


			

					
1.	Compreensão do problema: é fundamental para o aluno compreender o problema. O enunciado verbal precisa ficar bem entendido assim como o problema escolhido não poderá ser muito fácil, nem muito difícil. É importante fazer perguntas. Por exemplo: Qual é a incógnita? Quais são os dados? Quais as condições? É possível satisfazer essas condições? Qual a condicionante? A construção de figuras para ilustrar a situação proposta também poderá ser útil. 



					
2.	Estabelecimento de um plano: para estabelecer um plano, é importante descobrir conexões entre os dados e a incógnita; considerar problemas auxiliares ou particulares caso uma conexão não seja encontrada no tempo estabelecido. Nesse caso, algumas perguntas podem ajudar. Você conhece algum problema comparável a este? É possível utilizá-lo? Olhe para a incógnita e procure encontrar um problema parecido, que tenha uma incógnita semelhante. Caso encontre um problema análogo, tente aproveitá-lo como elemento auxiliar na resolução do problema proposto. Se não conseguir resolver o problema com os dados dispostos procure alterar esses dados e a incógnita, de modo que a nova incógnita e os novos dados fiquem mais próximos do problema. Não se esqueça de levar em conta todas as incógnitas, dados e condições apresentadas, as quais poderão encaminhá-lo à solução desejada.



					
3.	Execução do plano: para executar o plano, é muito mais fácil. Para conseguir fazer isso, é importante que o aluno tenha conhecimento prévio e concentração para alcançar o objetivo proposto; paciência para verificar cada passo do plano e estar convicto em algumas respostas como: é possível perceber e demonstrar que o passo está correto? 



					
4.	Retrospecto: ao fazer o retrospecto, poderá verificar os resultados obtidos e os argumentos utilizados corrigindo-os e aperfeiçoando-os se necessário. Ainda, algumas questões podem ser levantadas: pode-se chegar ao resultado por outro caminho? É possível utilizar o resultado, ou o método em algum outro problema? Qual será a utilidade desse resultado?



			


			Concordando com Van de Walle (2009), ensinar por resolução de problemas é difícil. E as tarefas precisam ser planejadas ou selecionadas a cada dia e a compreensão atual dos estudantes deve ser sempre levada em consideração.


			Segundo Dante (2007), o tipo de problema a ser escolhido é um ponto crítico e ainda aponta características de um bom problema:


			

					
1.	Ser desafiador para os alunos; 



					
2.	Ser real para o aluno; 



					
3.	Ser interessante para o aluno; 



					
4.	Ser o elemento desconhecido de um problema realmente desconhecido; 



					
5.	Não consistir na aplicação evidente e direta de uma ou mais operações aritméticas; 



					
6.	Ter um nível adequado de dificuldade.
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			A METODOLOGIA DE RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NO ENSINO DE ESTATÍSTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA


			Atualmente, muitas decisões sobre as quais os cidadãos são chamados a pronunciar-se envolvem riscos e nem todos os dados estão completos ou são conhecidos. O ensino dito tradicional, e uma perspectiva da ciência em termos de certezas, em que entre o certo e o errado não existe uma gradação, deram origem a que muitas pessoas não tenham sido incentivadas a lidar com a incerteza e o risco (GODINO; BATANERO; CAÑIZARES, 1996). 
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